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Comunicação! e! dignidade! humana! Danie1 Herz*
Buscando em um dicionário o

sentido atribuído à palavra dignida-
de;, constata-se que este não é inequí-
voco! e! transita! entre! conceitos! como
"autoridade moral", "honestidade",
"honra", "respeitabilidade". "decên-
cia",! "respeito! a! si! mesmo",! "amor-
próprio",! e "brio".
I Com esta elementar aproxima-

ção de sentido, a dignidade humana
pode ser entendida como atributo re-
lacionado! à! postura! e! à! atitude! que
 dá qualidade! às! relações! que! os! hu-
manos desenvolvem entre! si,!  referin-
do-se,! sobretudo,! à! capacidade! dos! in-
divíduos! erguerem-se! como! seres! au-
tônomos,! e! capazes! de! se! afirmar! e
distinguir! diante! do! mundo.

Comunicação, o outro pólo de
sentido desta abordagem, refere uma
niodalidade de processo social que se
materializa no cotidiano através de
relações, tecnologias, serviços e pro-
dutos. Trata-se de algo cada vez mais
presente na vida dos indivíduos, exer-
cendo crescente influência sobre a
cultura. a política e a economia, en-
fim, todas as esferas da vida social.

É na comunicação que se geram
impulsos fundamentais para os indi-
víduos entenderem e viverem a rea-
lidade e agirem ou imobilizarem-se.
Graças à sua extraordinária capaci-
dade invasiva, a comunicação atua na
intimidade da nossa vida privada e
está constantemente no cotidiano di-
zendo o quê e a quem devemos amar
ou odiar. Tenta indicar aquilo que de-
vemos comprar, valorizar ou desva-
lorizar. Procura induzir sobre como
agir diante de determinadas situações,
entre outros estímulos. Também é
fonte de emoções que valem por si
próprias, provocando sensações que,
na objetividade da vida vivida, mui-
tas vezes não estão ao nosso alcance,
como ser rico, forte, famoso, corajo-
so, sensual e poderoso.

Observando uma simples peça
publicitária, um comercial de marga-
rina, por exemplo, pode-se encontrar
um filme que fala de tudo, menos da
qualidade específica do produto. Na
verdade, o comercial da margarina
dedica-se a falar das maravilhas da
vida doméstica, retratando cenas nas
quais um casal, seus filhos e seu ca-
chorro, desfrutam de uma bem
humorada e sempre agradável convi-
vência, em uma refeição de início dá
manhã, ambientada em uma cozinha
maravilhosamente bem equipada.

Na verdade, o que o comercial
de margarina está vendendo - e as·

pessoas  compram!  -! não! é! um! pote
de! gordura! vegetal,! mas! a! expectati-
va! de! felicidade! na! vida doméstica.
Nem! todos! os! comerciais! de! marga-
rina são assim - até porque a
reciclagem das peças publicitárias é
constante, para continuar atraindo e
prendendo a atenção - mas todos, se-
guramente, já assistiram a um comer-
cial assim. E, com certeza, ainda as-
sistirão a muitos outros que seguem
a mesma lógica: uma articulação de
poderosos estímulos audiovisuais
destinados  a! produzir      impacto  emo-
cional! e! originarum! negócio! onde! se
vende! a! expectativa! de! felicidade! -
ou de sensualidade, ou de riqueza, ou
de aceitação social, ou de juventude,
ou de poder, ou até de inteligência ...
- e se entrega, no final da transação,
um pote de margarina, ou um auto-
móvel, ou um tênis, ou um pacote de
lingüiça.

Um dos publicitários da moda'
nos! EUA,! Roy! Williams,! está! fazen-
do! estrondoso! sucesso! por! ser! escan-
dalosamente! óobvio! ao! dizer! que! "pro-
paganda! ruim! é! a! que! fala! do! produ-
to"! e! "boa! é! a! que! mostra! o! consumi-
dor! e! seus! anseios! em! relação! ao! pro-
duto".! Ele! ressalta! que! é! preciso! fa-
lar! mais! ao! coração! do! que! à! razão.
Ou! seja,! é! mais! importante! emocio-
nar! do! que! fazer! entender.

Estas! interpretações'.      das
metodologias! empregadas! na! publi-
cidade! não! são! as! únicas,! mas! são
muito! marcantes! em! uma'! época! na
qual! a! alta! tecnologia! de! produção! da
comunicação  -    equipamentos! sofis-
ticados! e,! extraordinária'! capacidade
de! geração! de! estímulos! audiovisuais
e! de! efeitos! especiais! -! são! mobiliza-
dos! para! causar! impacto! no! público.
Mas! qual! é! o! impacto! visado! por! este
tipo! dominante! de! comunicação?! Re-
sumidamente,! podemos! identificar

dois! grandes! objetivos:! o! de! vender
(publicidade! de! produtos,! serviços! e
marcas,! etc.)! e! o! de! satisfazer! emoci-
onalmente! (filmes,! novelas,! progra-
mas! de! auditório,! etc.).

A! característica! comum! a! estas
duas! grandes! ordens! de! finalidades! é
a! de! geralmente! serem! resultantes! da
atuação! de! empreendimentos! que! es-
tão! operando! objetivos! e! interesses
consituídos! à! margem! da! vontade! dos
indivíduos! destinatários! dos! estímu-
los! e,! de! modo! geral,! dos! grupos! so-
ciais! que! estes! integram.! Por! trás! da
absoluta! maioria! das! peças! e! servi-
ços! comunicacionais! há! empreendi-
mentos! permanentemente! selecionan-
do! e! interpretando! formas! de! respon-
der! às! demandas! íntimas! dos! indiví-
duos! ou! simplesmente! gerando! neces-
sidades! e! demandas! novas! a! partir! de
impulsos! humanos! muito! primitivos,
como! a! vontade! de! ser! aceito! social-
mente! ou! de! agradar! sexualmente,! por
exemplo.

O! resultado! de! processos! de! co-
municação! assim! estabelecidos! são
indivíduos,! como! explica! o! jornalis-
ta! Adauto! Novaes,! "que! esquecem
seu! ser! e! vivem! dominados! por! cau-
sas! exteriores".! Na! condição! de! con-
sumidores! passi! vos! de! comunicacão
--! e! de! tudo! o! que! esta'! impulsiona! a
simplesmente! consumir! -! só! restam
aos! indivíduos! "paixões! tristes",! pois
resultantes! da! especulação! emocional
a! que! são! persistentemente! submeti-
dos.! É que! a! emoção,! como! lembra
Novaes,   "é um! regime! de! movimen-
to! que! se! estabelece! no! corpo! sem! a
permissão! da! vontade! e! que! muda! de
repente! os! pensamentos".! '

o! poder! de! sedução! e! a! aparen-
te! espontaneidade! dos! produtos! e! ser-
viços'! de! comunicação! dificultam! a
percepção,! pelo! público,! do! rigor! téc-
nico! e! da! minuciosa! busca  de ' articu-

lação! de! todos! os! elementos! integran-
tes! da! produção,! voltados! para! pro-
duzir! efeitos.

Obviamente,! neste! cenário,! há
pouco! estímulo! à! afirmação! da! dig-
nidade! humana! para! indivíduos! que
não! forem! capacitados! para! sair! da
condição! de! meros! consumidores,
diante! da! mídia,! e! se! erguerem! como
cidadãos.! Dificilmente! surgirão! seres
dotados! de! autonomia! intelectual! -
em! meio! a! este! mundo! de! emoções
pré-determinadas, -  se! não! existir,! por
exemplo,! um! processo! de! alfabetiza-
ção! audiovisual! para! leitura! e! inter-
pretação! da! mídia.

Vale! dizer! que! é! necessário  e! é
possível! alcançar! este! fator! de! digni-
dade.! Há! pessoas! e! instituições.! mo-
bilizadas! para! enfrentar! problemas
desta! natureza.! Mas! isto! já! é! outra
história! que! você,! leitor! deste! peque-
no! texto,! não! encontrará! na! própria
mídia! ...! Procurando,! você! encontra-
rá! di! versas! iniciativas! de! afirmação
da! dignidade! humana! frente! à! comu-
nicação.! Há! soluções,! mesmo! para
problemas! tão! complexos! e! grandio-
sos! como! a! sistemática! indução! da! in-
dignidade! operada,! cotidiana! e! natu-
ralmente,! por! um! aparelho! de! TV! que
 se  encontra  estrategicamente   instala-
do! na! sala! de! estar! da! nossa! própria
residência.! Começar! a! olhar! com! es-
tranheza! para! este! objeto,! e! sobre
como! normalmente! o! usamos,! é! um
bom! começo.

*" O" autor é  "   jornalista  e" editor
de" um" serviço" jornalístico" especi-
 alizado em" comunicação" na" Internet
(www.acessocom.com.br)! que" tem
por" finalidade" capacitar" a" socieda-
de" e" os" cidadãos" para" o" conhecimen-
to" e" a" ação" em" relação" à" mídia.


